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Objetivos do encontro:
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Refletir sobre a humanização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), por meio de uma
comunicação dialógica, empática e de respostas personalizadas, garantindo que o estudante sinta que
há um ser humano disponível para apoiá-lo;

Discutir formas de redação de feedbacks curtos, diretos e visualmente organizados (com negritos e
tópicos), adequando a linguagem escrita às telas limitadas dos estudantes que utilizam exclusivamente
o celular;

Trabalhar com os mediadores o uso estratégico das funções do sistema e a importância do download
de materiais para estudo offline, além da utilização do Drive como apoio;

Preparar os mediadores para acolher e orientar os cursistas em suas dificuldades técnicas diárias,
incentivando alternativas com o uso do celular, utilizando a IA, por exemplo, para o envio de atividades
manuscritas no formato digital.
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Pedagogia da
Presença

O primeiro autor no Brasil a conceituar e sistematizar a Pedagogia
da Presença foi o educador mineiro Antônio Carlos Gomes da
Costa (1949–2011). Ele apresentou e consolidou essa abordagem
principalmente a partir da publicação de sua obra seminal "Por
uma Pedagogia da Presença" em 1991, seguida pelo aclamado
livro "Pedagogia da Presença: da solidão ao encontro" (1997). 

Essa abordagem não foi criada especificamente para a Educação a
Distância (EaD), mas sim para o trabalho socioeducativo presencial
com adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade social
ou em conflito com a lei. No entanto, o conceito de "presença
pedagógica" e o estabelecimento de vínculos afetivos e de escuta ativa
têm sido adaptados por pesquisadores e educadores para discutir a
mediação, a tutoria e a interatividade em ambientes virtuais de
aprendizagem na EaD.
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Pedagogia da
Presença

EaD

A aplicação da Pedagogia da Presença na Educação a
Distância (EaD) ressignifica o conceito de "estar
junto". Como a EaD não conta com o contato físico
diário, a presença física é substituída pela presença
virtual, afetiva e cognitiva. O principal objetivo dessa
abordagem na EaD é superar o sentimento de solidão e
o isolamento do estudante, que são as maiores causas
de evasão em cursos virtuais. 
Os principais conceitos que fundamentam a Pedagogia
da Presença adaptada à EaD serão trabalhados no
próximo slide.
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Dica para turmas novas: Fazer um diagnóstico que identifique as tecnologias que os cursistas têm disponíveis e a
sua apropriação tecnológica.

Podem fazer isso criando um Formulário no Drive!

EXEMPLO: 

Dica para cursistas com problemas de acesso e utilização da tecnologias digitais (em qualquer fase do curso):
Procurar o Polo UAB é sempre a melhor orientação, de preferência no horário de permanência do mediador
pedagógico.
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Mobile Learning 

O mediador pedagógico/ tutor na EaD desempenha um papel crucial na
inclusão digital e permanência de alunos que utilizam exclusivamente o
celular (mobile-only). E esse cenário exige uma postura empática, flexível
e focada em estratégias que facilitem a navegação e a entrega de
atividades por telas menores.

Tempo de leitura no celular:
A diferença no tempo de tolerância, no foco e na absorção da leitura entre
o papel impresso, o computador e o celular é explicada pelo que a ciência
chama de Efeito de Inferioridade da Tela (Screen Inferiority Effect). O
suporte físico e o tamanho do display alteram diretamente a carga
cognitiva e o comportamento ocular.
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Por que os tempos
mudam tanto?

Ancoragem Espacial e Cognitiva (Papel): Ao ler um livro físico, seu cérebro
mapeia geometricamente onde a informação está localizada (ex: "estava no
topo da página esquerda, logo no começo do capítulo"). Isso cria um mapa
mental que fixa a memória e exige menos esforço cerebral. Nas telas —
principalmente celulares —, o texto flui continuamente através do scroll,
apagando essas pistas visuais e sobrecarregando a memória de trabalho.

O Esforço dos Olhos (Computador ou papel): Computadores emitem luz
direta em direção à sua retina. Além disso, estudos de rastreamento ocular
mostram que telas geram mais movimentos sacádicos (pequenos saltos
involuntários e desalinhados dos olhos), acelerando a fadiga visual e
provocando dores de cabeça mais rápido do que o papel.

Condicionamento e Respiração (Celular): O cérebro humano foi treinado
para usar o celular de forma rápida e superficial (redes sociais, mensagens e
notícias rápidas). Manter uma leitura densa no celular exige lutar contra o
próprio hábito neurológico. Para piorar, pesquisas recentes mostram que
pessoas lendo no smartphone tendem a prender a respiração ou respirar de
forma rasa, ativando o córtex pré-frontal em modo de alerta, o que sabota a
concentração a longo prazo.
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Tempo nas aulas presenciais, síncronas ou vídeos gravados:
A tolerância do adulto para assistir a aulas e vídeos é variável, conforme o nível de interatividade, a presença física e o tamanho da tela. O
cérebro humano lida de formas totalmente diferentes com o cansaço social da sala de aula e a fadiga digital das telas (fenômeno
conhecido como "Zoom Fatigue" ou fadiga do Zoom).
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O que explicam essas
diferenças?

O peso da presença física (Presencial): Em uma sala de aula física, o cérebro
recebe estímulos 3D completos. Há uma "regulação social": o esforço para manter a
postura e o medo de parecer desatento mantêm o foco por mais tempo. Além disso,
pequenas pausas naturais (olhar para o lado, ver o professor andar) oxigenam a
atenção sem quebrar o ritmo.

A exaustão da tela síncrona (Ao Vivo): Em chamadas de vídeo pelo computador, o
cérebro precisa trabalhar o dobro para processar a comunicação. O olhar fixo
constante para a câmera e para dezenas de rostos ao mesmo tempo gera um estado
de alerta artificial. Qualquer atraso de milissegundos nas respostas de voz e vídeo é
interpretado pelo subconsciente como uma quebra de conexão, gerando ansiedade
e cansaço precoce (Zoom Fatigue).

O hábito de velocidade (Celular): O smartphone é uma máquina de recompensas
rápidas (dopamina imediata). Assistir a vídeos longos e densos no celular gera
fricção cognitiva, pois o cérebro está acostumado a deslizar a tela após poucos
segundos. No computador, o usuário ainda aceita conteúdos um pouco mais longos
devido ao conforto postural e ao tamanho da tela.
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1º passo

Vamos explorar algumas IAs disponíveis no celular

Verifiquem se vocês têm alguma ferramenta de Inteligência Artificial (IA)
disponível no celular.
  

 
            
Essas ferramentas podem ser muito úteis para realizar a transcrição de textos
manuscritos. O importante é explorá-las e descobrir qual delas atende melhor
às suas necessidades, buscando realizar a transcrição com qualidade,
segurança e ética.
Tarefa: quem não tiver nenhuma dessas ferramentas disponíveis no celular
poderá instalar uma delas para realizar a atividade.

Atividade prática
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Atividade prática
2º passo

Produção do texto manuscrito

Escreva, à mão, em uma folha de papel ou no caderno, um
parágrafo sobre “Pedagogia da Presença”, respondendo à
seguinte pergunta:

Como percebo a Pedagogia da Presença na minha atuação como
mediador/a pedagógico/a?

Procure escrever de forma espontânea, mas com letra legível,
organizando o texto de maneira que facilite a compreensão e a
posterior transcrição pela IA.
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 Construindo um prompt para a transcrição

Agora, vamos pensar juntos: 
Como podemos construir um prompt que ajude a IA a realizar essa transcrição da melhor maneira
possível? O que precisamos informar à IA para que ela compreenda exatamente o que queremos?

Como ela deve atuar;
Qual é a atvidade e o  seu contexto de entrega;
O que ela precisa fazer;
O que deve considerar durante a tarefa (documentos, ABNT, anexos, imagens);
Em qual formato precisamos receber o material;
Se o documento precisa ser editável.

Exemplo de prompt: Atue como um estudante de graduação de uma universidade pública que oferece cursos na
modalidade EaD. Transcreva o parágrafo manuscrito que foi anexado, preservando integralmente o conteúdo e
sem interferir, corrigir ou acrescentar informações ao texto original. Organize a transcrição em um documento
editável, seguindo as normas da ABNT vigentes. Inclua o seguinte cabeçalho, com as informações centralizadas:
Universidade Aberta do Brasil – UAB
Universidade Federal do Rio Grande – FURG
Polo Rio Grande
Nome: Joice Rejane Pardo Maurell            Matrícula: 2931847
Disciplina: Metodologias Ativas                  Período: Primeiro bimestre de 2026
Ao finalizar, disponibilize o documento em formato editável.

Importante: ao utilizar a IA para transcrever o texto, confira cuidadosamente o resultado e compare-o com o
manuscrito original. A IA pode cometer erros de leitura ou interpretação, especialmente diante de diferentes
tipos de letra, abreviações ou palavras pouco legíveis.

Atividade prática
2º passo
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Vamos registrar nossas transcrições no Mural do Padlet:

 
https://padlet.com/pedagogicosead/como-percebemos-a-pedagogia-

da-presenca-na-nossa-atuacao-com-s0247yqbvtxlveaaomn5

https://padlet.com/pedagogicosead/como-percebemos-a-pedagogia-da-presenca-na-nossa-atuacao-com-s0247yqbvtxlveaaomn5
https://padlet.com/pedagogicosead/como-percebemos-a-pedagogia-da-presenca-na-nossa-atuacao-com-s0247yqbvtxlveaaomn5
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Próxima formação: 12/11



O horário de funcionamento presencial: 
das 8h às 12h e 
das 13h30min às 17h30min

Telefone: (53) 3293-5133

Atendimento ao público - SEaD

Demandas específicas podem ser encaminhadas para:

Secretaria Administrativa: sead@furg.br

Coordenação UAB: uab.secretaria@furg.br

Coordenação Pedagógica: pedagogico.sead@gmail.com

Polo Rio Grande/UAB: poloeadfurg@gmail.com

Polo Santa Vitória do Palmar/UAB: polouabfurgsvp.secretaria@furg.br 22
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